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DADOS DA AVALIAÇÃO NO LOCAL 

Peritos 
 

Nome 

Daniel Costa 

Nome 

José Duarte 

Data da visita   

27 Julho 2016 1.ª Visita  

Dados do cliente a certificar 

Identificação do Cliente  

Nome/ NIF 

Câmara Municipal de Tomar 

Responsável   

Dra. Ana Soares 

Contactos – telefone/telemóvel /email 

249 329 823 anasoares@cm-tomar.pt 

Caracterização da atividade 
Nome e descrição da atividade principal (a 
certificar) 

Percurso Turístico Acessível de Tomar 

Outras atividades relevantes /complementares 

Pontos de Interesse Turístico 

Localização  
Morada (da instalação a certificar) 

Avenida Dr. Cândido Madureira, 2300-531 Tomar 

Dependências / secções 

Não aplicável 

Página Web/ Facebook ou outra localização de 
informação online 

http://www.cm-tomar.pt/ 

Outras formas publicitação de 
serviços/produtos? 

Não aplicável 

Envolvente (espaços/equipamentos públicos) 
Centro urbano / periferia/ área rural 

Centro Urbano 

Transportes públicos 

Sim – Estação de Comboios de Tomar; Central de Camionagem de Tomar;   

Espaço público acessível  

Sim 

Equipamentos /instituições nas imediações 

CM de Tomar; Posto de Turismo de Tomar;  

Saúde/cultura/desporto/turismo Ermida Nossa Senhora da Conceição; Convento de Cristo; Mata Nacional 
dos Sete Montes; Museu dos Fósforos; Igreja de São Francisco; Igreja de 
São João Batista; Museu Luso Hebraíco Abraão Zacuto; Museu Municipal 
de Arte Contemporânea. 

Tem “Plano de acessibilidade”? Sim. 

Observações: 

A Câmara Municipal de Tomar desenvolveu o Plano Local de Promoção de Acessibilidade de Tomar, desenvolvendo, desde aí, 
diversas intervenções que vêm melhorando o espaço público da cidade.  
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DESCRIÇÃO SUMÁRIA   

Metodologia de Trabalho 

A presente avaliação das condições de acessibilidade e mobilidade para todos, vem na sequência das diversas 

intervenções em espaço público promovidas pela Câmara Municipal de Tomar, após a apresentação dos resultados 

do Plano Local de Promoção de Acessibilidade. Atualmente, verifica-se a presença de mais espaços onde a primazia 

pelo conforto do peão é o objetivo central. O planeamento da cidade vem privilegiando atuações em prol de Todos os 

cidadãos, oferecendo, cada vez mais, boas condições de acessibilidade em espaço público e edificado.  

Não obstante a presença de diversas áreas que, ainda, requerem intervenção, constata-se a presença de um padrão 

positivo na área envolvente à Câmara Municipal de Tomar. Paralelamente, a referida área posiciona-se como um dos 

pontos essenciais para o turista durante a sua experiência na cidade, principalmente, nos momentos de lazer, 

descanso e alimentação. Como tal, essa área de atuação foi definida para a análise da presente Avaliação das 

Condições de Acessibilidade. 

O aumento da procura turística por Tomar, e a oferta de produtos turístico com projeção internacional, onde se 

destaca o Convento de Cristo – Património da Humanidade pela UNESCO-, e a Festa dos Tabuleiros de Tomar – 

uma das mais importantes romarias nacionais-, tem estimulando a criação de uma dinâmica turística que pauta a 

necessidade de planear um destino atrativo e preparado para receber os turistas. 

Uma das necessidades emergentes no setor do turismo é a Acessibilidade para Todos, o denominado Turismo 

Acessível. Embora não seja um tema recente, uma vez que sempre houve turistas com mobilidade reduzida a viajar, 

apenas na última década os destinos começaram a preparar-se para tal. A maior oferta de opções válidas para as 

visitas dos turistas com necessidades especiais estimulou o aumento, considerável, da procura turística. 

No entanto, a oferta ainda não é capaz de suprir a procura, pelo que é essencial que os destinos continuem o seu 

processo de melhoria e preparação para o acolhimento de Todos de forma equitativa. Tomar, encontra-se 

precisamente neste ponto de situação.  

Embora existam diversas intervenções em espaço público, é necessário atuar em mais áreas de forma a garantir a 

oferta de um destino turístico para Todos. A presente Avaliação das Condições de Acessibilidade da cidade de 

Tomar visa, portante, identificar os principais percursos onde o turista com mobilidade reduzida pode circular 

autonomamente, bem como as situações onde poderá sentir algum tipo de dificuldade.  

A análise do ICVM avaliou um percurso turístico acessível, que permite a visita pelos mais importantes pontos de 

interesse turístico da cidade, caracterizando as principais condições de acessibilidade oferecidas.  

A análise focou, em primeira fase, o principal espaço urbano da cidade, normalmente alvo de visita pelos turistas. A 

definição dos percursos acessíveis adotou uma abordagem de privilégio pela passagem por áreas com elevado fluxo 

de turistas, como zonas de restauração, de alojamento, de entretenimento, entre outros.  

Foi, com base no avaliado pelo ICVM, desenhado um Percurso-Proposta que incluiu e contemplou os elementos 

analisados na análise turística da cidade, para avaliação das condições de Acessibilidade do espaço público. 

A análise das condições de Acessibilidade ao Espaço Público de Tomar foi realizada no dia 27 de Julho de 2016, 

pelos técnicos do ICVM. As conclusões decorrentes do processo de análise de campo promovido, permitiu 

desenvolver um Percurso Turístico Acessível para Tomar, contemplativo dos principais pontos de interesse turístico, 

garantindo uma experiência segura, confortável e acessível para Todos.  

No entanto, de forma a garantir a coerência ao nível da acessibilidade, algumas áreas, consideradas em fases de 

análise prévias, foram excluídas, por apresentar barreiras urbanísticas que comprometem a harmonia do Percurso 

Turístico Acessível. 

Limitação Física da área analisada 

O espaço urbano analisado pelos técnicos do ICVM encontra-se limitado a norte pelo Jardim do Mouchão, a Sul pela 

Estação de Comboios de Tomar, a Oeste pelo Convento de Cristo, e a Este pela Igreja de Santa Maria dos Olivais 

(Foto 1).  
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Conclusões da Análise das Condições de Acessibilidade 

Os trabalhos de levantamento das condições de acessibilidade do Espaço Urbano de Tomar permitiram concluir que, 

uma grande maioria dos passeios se encontram bem dimensionados, com largura suficiente para proporcionar uma 

boa circulação (Fotos 2,3,4). A estabilidade dos passeios garante a continuidade ao longo do Percurso, (Fotos 5) 

verificando-se, apenas, em situações pontuais, a presença de obstáculos comerciais.  

Os materiais mais utilizados ao nível do pavimento são: o microcubo em calcário (fotos 9, 10) e as lajetas de granito 

(Foto 11), que se encontram maioritariamente em bom estado de conservação, garantindo uma circulação estável, 

regular e segura. Porém, em situações pontuais, constata-se a presença de pavimento degradado que, não 

impedindo a passagem do peão, dificulta-a, como na Avenida General Bernardo Faria (Fotos 13). 

Nas ruas com perfil pedonal, é frequente o uso do microcubo em calcário, e a presença de corredores centrais em 

lajetas de granito, garantindo uma circulação confortável (Fotos 14,15,16).  

Na envolvente ao Convento de Cristo de Tomar, o pavimento é irregular, causando elevada trepidação no percurso 

(Fotos 66,67,68). 

Embora os percursos propostos não possuam, maioritariamente, inclinações elevadas, que permite a visita 

confortável e segura (Fotos 18,19), para aceder, de forma pedonal, a alguns Pontos de Interesse Turístico da Cidade 

o turista terá de circular em algumas ruas com elevada inclinação (Foto 17). 

Ao nível do mobiliário urbano constata-se a presença de diversos obstáculos, sobretudo em áreas muito específicas. 

A presença de árvores sem grelha de proteção, candeeiros de iluminação pública no centro dos passeios, e 

contentores do lixo no percurso disponível é frequente, constituindo-se uma barreira à circulação (Fotos 20, 

21,22,23,24,25,26,27,28,29). Porém, nas áreas intervencionadas mais recentemente verifica-se o correto 

posicionamento do mobiliário urbano. 

As esplanadas encontram-se situadas em espaços amplos, não afetando a circulação, não representando situações 

de perigo. 

Relativamente aos atravessamentos verifica-se a presença frequente de passadeiras com rebaixamento ou 

sobreelevadas, que cumprem os requisitos legais, e permitem ao cidadão ter um percurso contínuo e estável (Fotos 

30,31,32,33). A elevada oferta de passadeiras assinaladas, permite ao turista mudar de trajetória consoante o seu 

interesse, não estando obrigado a cumprir um percurso delineado. 

O pavimento dos atravessamentos é, normalmente em paralelo e alcatrão, e encontra-se em bom estado de 

conservação, como se comprova ao longo da área analisada (Fotos 34,35,36). 

De forma pontual, o turista poderá encontrar atravessamentos sem rebaixamento ou com pavimento degradado, que 

dificultará a circulação pela cidade (Fotos 38,40,41).  

Os atravessamentos, nas áreas de maior fluxo automóvel, estão equipados com sinalização luminosa, que apoiam 

um atravessamento mais seguro (Foto 37). Não se verifica, na área analisada, a presença de pavimento tátil nas 

passadeiras. 

O Percurso Turístico Acessível de Tomar sugere a passagem por diversas áreas pedonais que pela sua vertente 

comercial, ao nível do artesanato e da restauração, mas também pelas boas condições de acessibilidade existentes, 

através de espaços amplos, sem barreiras urbanísticas (Fotos 42,43,44,45) são atrativos para a experiência do 

turista.  

Não obstante tal elemento, verifica-se que apenas uma reduzida parte das lojas/restaurantes situados na área 

analisada/proposta possui entrada acessível. A ausência de entradas niveladas ou rampas que permitam o acesso 

ao interior de forma digna, reflete a necessidade urgente de inverter esta fragilidade que impede o total usufruto do 

destino e da sua oferta. 

Verifica-se na área analisada a presença de estacionamento abusivo que impede a continuidade dos percursos nos 

passeios. Este elemento ocorre mais frequentemente na área envolvente à Estação de Comboios de Tomar (Fotos 

48,49). A acrescentar a este fator, constata-se que nas entradas de garagem não existe rebaixamento dos passeios, 

afetando a continuidade do percurso (Fotos 55,56,57).  
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Ao longo da área analisada verifica-se a presença de alguns lugares de estacionamento públicos, destinados para 

pessoas com mobilidade reduzida (Foto 47), porém não se constata a presença de área de saída definida. Na área 

envolvente ao Convento de Cristo existem dois lugares de estacionamento destinados para pessoas com mobilidade 

reduzida (Foto 46)., que se constitui essencial, uma vez que o acesso até aqui, de forma pedonal, encontra diversas 

barreiras (Fotos 66,67,68).  

Além da possibilidade de aceder ao Convento de Cristo através de viatura privada, o turista poderá, ainda, utilizar a 

linha verde da empresa rodoviária TUTomar, Transportes Urbanos de Tomar que faz a ligação entre o Convento de 

Cristo e a Zona Ribeirinha. 

Os autocarros da empresa “TUTomar”, circulam ao longo do percurso estudado pelo ICVM, e apresentam boas 

condições de acessibilidade para Todos. Os autocarros da encontram-se equipados com : 

 Rampas de acesso a cadeiras de rodas. 

 Piso totalmente rebaixado. 

 Lugares reservados para pessoas com mobilidade reduzida e cinto de segurança para o seu utilizador. 

 Espaço interior amplo. 

 Avisos sonoros e luminosos. 

Os abrigos de paragem dispõem de informação relativa aos horários e aos tarifários (Foto 54). A central de 

camionagem de Tomar encontra-se acessível a pessoas com mobilidade reduzida. A entrada é garantida por uma 

rampa de acesso ao interior. Os espaços interiores são amplos e regulares, contudo os balcões das bilheteiras não 

se encontram rebaixados. 

A estação de caminho-de-ferro de Tomar possibilita o acesso de todos, dispondo de rampas com inclinação 

adequada, WC’s adaptados, informação sonora e luminosa de aviso. No entanto, as bilheteiras destinadas a pessoas 

com mobilidade condicionada não se encontram rebaixadas, dificultando o atendimento (Fotos 50,51,52,53).  

Quanto à deslocação por Táxi, a empresa Mariana Nunes Táxis possui um veículo totalmente adaptado, permitindo, 

assim, a circulação mais flexível pela cidade, bem como pelo presente Itinerário. A empresa Mariana Nunes Táxis. 

Com uma vertente atual mais turística, mas que, ainda, representam também meios de transporte a considerar na 

experiência na cidade, o Comboio Turístico e os Tuk Tuk não se encontram adaptados para receber pessoas com 

mobilidade reduzida.  

O Posto de Turismo representa uma fundamental plataforma de comunicação entre o turista e o destino, sendo 

possível transmitir uma mensagem/imagem turística, através da imagem que oferecemos no espaço físico e no 

atendimento que o destino proporciona. No caso de Tomar, o edifício que alberga o Posto de Turismo possui, na 

entrada lateral, um desnível que permite o acesso à porta de entrada. (Fotos 61,62). 

O interior do edifício apresenta pavimento confortável, sendo que o espaço livre permite a circulação do turista, 

embora não seja muito amplo. O balcão de atendimento não se encontra rebaixado, porém o atendimento pode ser 

efetuado na área do ecrã interativo que possui diversa informação turística. O turista poderá, ainda, solicitar o aluguer 

de um áudio-guia para o acompanhar nas suas experiências em Tomar. 

Em Tomar, face ao aumento gradual da procura turística por pessoas com mobilidade reduzida, algumas empresas 

de animação turística, já possuem produtos e experiências adaptadas para visitar pela cidade. A empresa GoGal 

comercializa alguns produtos turísticos que podem auxiliar o turista.   
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Síntese 

Pontos fortes 

 Passeios amplos, principalmente na área ribeirinha; 

 Oferta de Ruas Pedonais, onde se encontra situado grande parte do comércio; 

 Mobiliário urbano organizado e fora do percurso acessível. 

 Pavimento, maioritariamente, confortável e estável. 

 Os percursos propostos no Itinerário não apresentam áreas com elevada inclinação. 

 Presença frequente de atravessamentos com bons rebaixamentos, e pavimento confortável; 

 Autocarros adaptados que permitem o acesso a diversos pontos de interesse turístico;  

 Existência de empresas de Táxi com viaturas totalmente equipadas; 

 Encontram-se disponíveis Áudio-guias, que permitem incrementar a qualidade da experiência turística; 

 Presença de algumas empresas de animação turística com atividades destinadas para pessoas com mobilidade reduzida.  

 O Parque Mouchão encontra-se totalmente acessível para pessoas com mobilidade reduzida, estimulando os momentos 

de descanso durante o Itinerário. 

Aspetos a melhorar ou corrigir em prol da acessibilidade  

 O acesso ao Convento de Cristo, sobretudo a nível pedonal, requer intervenção imediata. O percurso atual implica que o 

turista circule pela faixa destinada ao automóvel.  

 Eliminação das quebras de continuidade de percurso em áreas iminentemente turísticas, a exemplo: entrada da Mata 

Nacional dos Sete Montes, e Av. General Bernardo Faria.  

 Reposicionar o mobiliário urbano e colocar grelhas de proteção nas árvores, de forma a tornar os passeios amplos e 

circuláveis por Todos; 

 Deverá ser aumentada a oferta de lugares de estacionamento destinados para pessoas com mobilidade reduzida, que 

garantam uma acessível área de saída até ao passeio;  

 Os acessos aos principais pontos de interesse turístico de Tomar requerem intervenção física, facultando ao turista maior 

conforto e segurança, a exemplo: Acesso ao Museu Luso Hebraico Abraão Zacuto;  

 Implementação de pavimento podotátil nas áreas de atravessamento e de perigo ao longo da cidade, privilegiando a 

circulação mais segura da pessoa com limitações visuais; 

 Reposicionar os abrigos de paragem da área analisada, de forma a cumprir os requisitos do Decreto-lei n.º 163/2006 de 8 

de Agosto.  

 Utilizar, ao longo da cidade, pavimento que permita uma deslocação mais confortável pela cidade. A atual solução 

utilizada na zona ribeirinha poderá ser alvo de replicação nas demais áreas da cidade.  

 Atuar junto dos responsáveis pelo Comércio Local de forma a garantir que todas as lojas de comércio/restauração 

possuam entrada acessível, bem com instalações de apoio adaptadas;  

 Produzir Suportes Turísticos informativos em Braille para apoio às experienciais dos turistas;  

 Incrementar a qualidade dos acessos em espaço público, aos principais pontos de interesse turístico de Tomar. 
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Percurso Turístico Acessível de Tomar 
Após a análise das condições de acessibilidade do espaço público de Tomar, conclui-se que o presente Percurso Turístico garante 
condições para a prática de uma experiência segura, confortável e acessível a Todos. 
A linha verde corresponde ao percurso acessível proposto e validado pelo ICVM. 

 

 
(ver Anexo) 

RESULTADO DA AVALIAÇÃO 
Em resultado da análise realizada, o ICVM - Instituto de Cidades e Vilas com Mobilidade atribuiu ao Percurso Turístico Acessível de 
Tomar o Certificado da Acessibilidade de Espaço Público. 

 

Certificado da Acessibilidade ESPAÇO PÚBLICO 
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Análise das condições de acessibilidade – FOTOS 
 

 
1. Área Analisada (No interior da forma azul) 

 

   
 2. Passeio Amplo 3. Passeio Amplo 4. Passeio Amplo 

   
 5. Passeios Estáveis 6. Passeios Subdimensionados  7. Passeios Subdimensionados 

   

 8. Passeios Subdimensionados  9. Pavimento em Calcário  10. Pavimento em Calcário 

   
 11. Pavimento em lajetas de granito 12. Pavimento em Terra Batida 13. Pavimento Degradado 
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14. Corredor Central Acessível 15. Corredor Central Acessível 16. Corredor Central Acessível 

   
17. Percurso com Elevada Inclinação 18. Percurso com Ligeira Inclinação 19. Percurso com Ligeira Inclinação 

   

20. Obstáculos Comerciais 21. Obstáculos Comerciais 22. Obstáculos Comerciais 

   

23. Barreiras Urbanas 24. Barreiras Urbanas 25. Barreiras Urbanas 

   

26. Barreiras Urbanas 27. Ausência de Grelhas de Proteção 28. Ausência de Grelhas de Proteção 

   

29. Ausência de Grelhas de Proteção 30. Atravessamentos Acessíveis 31. Passadeiras Sobreelevadas 

   
32. Passadeiras Sobreelevadas 33. Passadeiras Sobreelevadas 34. Atravessamentos Acessíveis em 

paralelo  
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35. Atravessamentos em paralelo 36. Atravessamentos em Alcatrão 37. Atravessamento com Aviso 

Sonoro 

   
38. Atravessamento Inacessível 40. Atravessamento Inacessível 41. Atravessamento com Pavimento 

Degradado 

   
42. Rua Pedonal Acessível 43. Rua Pedonal Acessível  44. Rua Pedonal Acessível 

   

45. Rua Pedonal Acessível 46. Lugares de Estacionamento para 

pessoas com mobilidade reduzida 

47. Lugares de Estacionamento para 

pessoas com mobilidade reduzida  

   
48. Estacionamento Abusivo  49. Estacionamento Abusivo  50. Estação de Comboios 

   
51. Estação de Comboios 52. Estação de Comboios 53. Estação de Comboios  
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54. Abrigo de Paragem não acessível  55. Ausência de Continuidade de 

Percursos 

56. Ausência de Continuidade de 

Percursos 

   
57. Ausência de Continuidade de 

Percursos 

58. Ausência de Passeios 59. Ausência de Passeios 

   
60. Ausência de Passeios 61. Posto de Turismo 62. Posto de Turismo 

   

63. Entrada Pontos de Interesse 

Turístico 

64. Entrada Pontos de Interesse 

Turístico 

65. Entrada Pontos de Interesse 

Turístico 

   

66. Envolvente Convento de Cristo 67. Envolvente Convento de Cristo 68. Envolvente Convento de Cristo 
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Figura 69 – Mapa do Percurso Turístico Acessível Certificado pelo ICVM 


